
www.jj.com.brDOMINGO, 29 DE DEZEMBRO DE 2024ANO LVI • Nº 19410 • R$ 5,00

Uma nova ZCAS (Zona de Con-
vergência do Atlântico Sul) se 
formou nesta reta fi nal de 2024, 
trazendo fortes chuvas até pelo 
menos segunda-feira (30), em di-
versas áreas do Brasil. As Regiões 
Norte, Centro-Oeste e Sudeste de-
vem ser as mais afetadas, incluin-
do a Região de Jundiaí.  Cidades 5

Chove mais 
em nossa 
região

PREVISÃO 

Mesmo em um ano desa-
fiante, com queda de arrecada-
ção, o prefeito Luiz Fernando 
Machado entrega a adminis-
tração de Jundiaí com contas 

em dia. Segundo ele, 98,1% de 
seu plano de governo foi cum-
prido. Os principais compro-
missos são a folha de salários 
e benefícios dos servidores, o 

13º salário, os repasses para os 
hospitais São Vicente e Univer-
sitário, além dos contratos com 
fornecedores, prestadores de 
serviços e bancos.  Política 3 

Luiz Fernando entrega 
prefeitura com contas em dia 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Responsável por importantes 
transformações no cenário artísti-
co municipal, Marcelo Peroni, que 
deixa o cargo de gestor da Cultu-
ra de Jundiaí em 2024, refl ete, em 
entrevista exclusiva ao JJ, como a 
consolidação de políticas culturais 
transformaram e democratizaram 

o acesso da população. Responsá-
vel por consolidar os corpos artísti-
cos municipais, Peroni ainda sonha 
com a continuidade em projetos 
bem-sucedidos, como a abertura de 
espaços culturais aos fi nais de se-
mana para a população prestigiar e 
usufruir da arte.  Cidades 4

As fortes chuvas em Jundiaí cau-
saram alagamentos, queda de árvores 
e a interdição de três residências por 
segurança. Segundo dados fornecidos 

pela Prefeitura de Jundiaí na última 
sexta-feira (27), uma árvore caiu sobre 
uma casa na Vila Esperança, causan-
do interdição total do imóvel. No Jar-

dim Tamoio, duas residências foram 
interditadas por riscos estruturais e, 
na Vila Isabel Erber, uma casa foi par-
cialmente interditada.  Polícia 6

Peroni deixa legado de  
democratização da cultura 

Casas são interditadas 
após chuvas em Jundiaí

Prefeito Luiz Fernando afi rma que o cenário terá desafi os para 2025

Gestor deixa a Cultura com signifi cativos avanços para a cidade

JUNDIAÍ 

NOS BAIRROS

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Para a safra que começa em 
2024 e termina no início do ano 
que vem, os viticultores jun-
diaienses perceberam uma queda 
na produção. Entretanto, o bom 
preço pago à produção tem com-
pensado a menor quantidade de 
uvas colhidas. Em 2024, Jundiaí 
produziu 22 mil toneladas de uva. 

Cidades 5 

Preço compensa 
queda na safra de uva 

Safra deve ser menor até 2025, mas produtores estão otimistas com bom preço pago à caixa de uva   

DIVULGAÇÃO

BALANÇO 2024 SESC VERÃO 2025

O ano foi marcado pela 
ampliação na Cultura

Jundiaí recebe medalhistas 
olímpicos para aulas gratuitas

As transformações que mais se destacam são a 

ampliação das atividades, valorização da política 

pública cultural como uma prioridade e sua 

inserção em todo o território. Cultura & Théo 7

Entre os dias 4 de janeiro e 16 de fevereiro, público 

de todas as idades poderá participar de uma 

programação gratuita com medalhistas mundiais, 

como Jade Barbosa, da ginástica artística. Esportes 8
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Jundiaí recebe medalhistas 
olímpicos para aulas gratuitas
Entre os dias 4 de janeiro e 16 de fevereiro, público 

de todas as idades poderá participar de uma 

programação gratuita com medalhistas mundiais, 

Esportes 8

DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

DIVULGAÇÃO

Em 2025, previsões  indicam que outras 

zonas de convergência podem surgir 
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O ano de 2024 termina. 
Começa 2025, a completar 
um quarto de século 21, 
que passa tão célere e tão 
turbulento.

Há razões para acreditar 
que 2025 seja um ano bom. 
Ele começa com novas ges-
tões locais. As mais impor-
tantes, porque aquelas que 
realmente importam para os 
humanos. A lição inesquecí-
vel de André Franco Monto-
ro, professor de Introdução à 
Ciência do Direito da glorio-
sa PUC-São Paulo, é a de que 
“ninguém nasce na União, 
nem no Estado. As pessoas 
nascem na cidade”.

O município é o local 
em que as coisas importan-
tes acontecem. Nele se de-
senrola o drama pessoal, às 
vezes leve, às vezes trágico. 
E toda nova gestão come-
ça bem-aventurada. Afinal, 
o prefeito Gustavo Marti-
nelli ganhou as eleições. 
Foi uma vitória significati-
va, mais celebrada porque 
foram vários os percalços 
postos em sua caminhada. 
Legitimado pela vontade 
popular, terá todo o incen-
tivo para realizar excelente 
administração.  

Seu vice, Ricardo Be-
nassi, é jovem com histó-
ria em Jundiaí. Confio na 
tradição da família para 
robustecer o estímulo ao 
pessoal da lavoura. Jun-
diaí é e tem de continuar 

a ser a “Terra da Uva”, mas 
também a terra do moran-
go, do pêssego, do caqui, dos 
cítricos, da goiaba, do ma-
mão e território das flores e 
das plantas ornamentais.

A origem dos Benassi per-
mite acreditar que as rotas 
turísticas sejam aprimora-
das, assim como protegidas 
as minguantes zonas rurais, 
atropeladas pela especula-
ção imobiliária. Ambos têm 
condições, como jundiaien-
ses, de zelar pelo patrimô-
nio maior que é a Serra do 
Japi, objeto de marketing da 
construção civil que avança 
a desrespeitar o seu entorno, 
a área de amortecimento que 

precisa de igual preserva-
ção, sob pena de comprome-
timento desse tesouro. Um 
capital ecológico digno de 
colocar Jundiaí em lugar pri-
vilegiado no conjunto de mu-
nicípios brasileiros. Quantas 
cidades têm um espaço con-
siderado raríssimo, uma co-
bertura vegetal atlântica, a 
cobrir um solo de quartzo?

Enfim, inicia-se uma ad-
ministração genuinamente 
jundiaiense. E a cidade pre-
cisa de carinho, precisa de 
amor e devoção.

Já conseguiu tentos, ven-
ceu rankings, é uma das 
mais disputadas urbes bra-
sílicas. Mas o ano de 2025 é 

aquele em que o Brasil vai li-
derar a COP30, a trigésima 
reunião de quase duzentos 
países, preocupados com o 
futuro da Terra. Há dias re-
cebi um vídeo do Papa Fran-
cisco, o Papa Ecológico, que 
dizia: “Rezemos pelo gri-
to da Terra. Se medirmos a 
temperatura do planeta, dir-
-nos-á que a Terra tem febre. 
Que está doente, como qual-
quer doente. E nós, ouvimos 
esta dor? Ouvimos a dor de 
milhões de vítimas das ca-
tástrofes ambientais? Os que 
mais sofrem as consequên-
cias destes desastres são os 
pobres, os que são obriga-
dos a deixar suas casas pe-
las inundações ou pelo ca-
lor. Fazer frente às crises 
ambientais causadas pelo 
homem, a contaminação, a 
perda da biodiversidade, exi-
ge postura política e econô-
mica. Ouçamos o clamor da 
Terra e mudemos nossos há-
bitos cotidianos”.

Como jundiaiense nato, 
movido por incontido amor 
por minha terra, nutro a es-
perança de que Jundiaí se 
torne uma cidade resiliente, 
que saiba enfrentar os fenô-
menos extremos, que acon-
tecerão com frequência e in-
tensidade cada vez maiores.

Desejo um 2025 ven-
turoso para todos os jun-
diaienses e os mais esco-
lhidos votos de êxito para a 
nova administração de nos-
sa querida cidade. “Ó Ter-
ra querida, Jundiaí. Teus fi-
lhos amantes, são de ti...”.

 
JOSÉ RENATO NALINI é reitor, docente 

de pós-graduação e secretário-

executivo das Mudanças Climáticas de 

São paulo (jose-nalini@uol.com.br)

Um 2025 
auspicioso

Quantas cidades 
têm um espaço 
considerado 
raríssimo, uma 
cobertura vegetal 
atlântica?

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

No início do ano é co-
mum estarmos envoltos 
com metas, planejamen-
tos e objetivos para o ano 
vindouro. Pode ser uma 
coisa besta, como emagre-
cer 4 quilos, ou até mesmo 
vender sua empresa para 
ir morar definitivamen-
te às margens do Lago di 
Como, na Itália, e nunca 
mais precisar trabalhar.

Acho válido termos 
esperança e desejar. De-
sejo é uma coisa maravi-
lhosa e impulsionadora 
ao ser humano. Mas tam-
bém pode ser frustração 
à vista, já que muitos de-
les não se concretizarão. 
Às vezes, porque não pla-
nejamos bem, às vezes, 
porque as demais condi-
ções não aconteceram ou 
ainda porque erramos. 
Ou ainda porque não era 
para acontecer mesmo. 

O controlador, que 
quer e sonha com a vi-
da planilhada em Ex-
cel, é um sofredor nato. 
Porque ele não controla 
as demais pessoas, nem 
as condições climáticas 
nem mesmo a instabili-
dade financeira do Brasil. 
Ao projetar que tem tudo 
sob controle, ele vai dan-
çar ou cair em uma crise 
de ansiedade sem fim.

Gosto da música de 
Zeca Pagodinho “deixa 
a vida me levar”. É cla-

ro que a gente não pode 
se lançar a esta maravi-
lhosa experiência de vi-
da esperando que o mi-
lagre aconteça, porque, 
normalmente, ele não 
acontece. É preciso pre-
paro, estudo, firmeza, 
resignação e resiliência, 
mas é preciso, também, 
contar com o divino e 
que causas e condições 
se reúnam.

Nesta maravilhosa 
jornada terrena, nem tu-
do está à deriva e nem tu-
do está sob controle. O ca-
minho do meio do Buda 
é o que mais me impres-
siona. Porque às vezes te-

remos alegrias infindas, 
noutras vezes, uma triste-
za profunda, como a sau-
dade de um ente amado 
que se foi.

A sacada é a gente não 
se apegar a estes senti-
mentos – nem pro mal 
nem pro bem. Sentir é 
uma qualidade inata do 
ser humano, mas tudo 
em nossa vida será uma 
mescla de acontecimen-
tos divinos (como a che-
gada de um filho ou um 
neto) e de tristezas imen-
sas (ao nos deparar com 
a dor das doenças e fini-
tude).  Entretanto, tudo 
é vida e experiência des-

ta jornada – um não pode 
desqualificar o outro e, 
no fim, nada permanece.

Manter a mente cal-
ma e serena é uma virtu-
de que pode ser pratica-
da através da meditação. 
Eu medito diariamente 
para não sair do prumo, 
para não ser invasiva, pa-
ra não falar demais e não 
me meter em assunto 
alheio. Porque, na verda-
de, a gente só é inspirador 
pelos nossos atos e não 
pelas nossas palavras.       

Também leio, aos pou-
cos, o livro “Micro-hábi-
tos, as pequenas mudan-
ças que mudam tudo”, de 
EBJ Fogg e tenho me es-
forçado. Em vez de 12 km 
de caminhada aos finais 
de semana, 4 km três ve-
zes na semana. Ou uma 
sessão de Pilates e outra 
de yoga. Ou um jantar ba-
cana e uma sopa depois. 
Meu corpo tem sofrido 
menos e a minha colu-
na aguentado este tranco 
mais brando e suave. 

Para 2025, faça somen-
te micromudanças inter-
nas. De pouco em pouco, 
a gente vai cumprindo 
nossos objetivos. Sem o 
açúcar diário, menos qui-
los. Com a caminhada de 
meia hora, mais saúde. 
Ao tentar se livrar do ego, 
mais compaixão. Não te-
nha metas ambiciosas. 
A gente só se transforma 
aos poucos. Mais suavi-
dade em 2025!

ARIADNE GATTOLINI é jornalista 

e escritora. pós-graduada em ESG 

pela FGV-Sp e editora-chefe do 

Grupo JJ.

A meta é 
não ter meta

 Não tenha 
metas 
ambiciosas. 
A gente só se 
transforma 
aos poucos

ARIADNE 

GATTOLINI

O ano de 2025, em diver-
sos cenários, deixa claro que, 
na questão do desequilíbrio 
climático, estamos nos apro-
ximando perigosamente do 
ponto de não retorno. Como 
se não bastasse, ainda lida-
mos com conflitos prolon-
gados, e o mundo enfrenta 
uma série de desafios inter-
ligados que exigem respos-
tas rápidas e eficazes.

A guerra entre a Rússia 
e a Ucrânia, que completará 
três anos em fevereiro, con-

tinua a ser uma das princi-
pais crises internacionais. 
A busca por uma solução 
para esse conflito parece 
distante, com a escalada das 
tensões e a falta de uma di-
plomacia eficaz.

No Oriente Médio, o con-
flito entre Israel e Gaza se-
gue gerando consequências 
devastadoras, com milha-
res de vidas perdidas e um 
impacto profundo na segu-
rança regional. De positivo, 
a deposição do ditador sírio 
Bashar al-Assad, mas que, ao 
mesmo tempo, cria um ter-
reno fértil para novos con-
frontos civis e tensões, au-
mentando a insegurança no 
país e na região.

A eleição de Donald 
Trump, nos Estados Uni-

dos, se configura como um 
dos maiores desafios polí-
ticos para 2025. Sua postu-
ra isolacionista e as restri-
ções à imigração acendem 
sinais de alerta sobre os im-
pactos econômicos globais 
e seus reflexos sobre as re-
lações internacionais. As 
políticas que priorizam o 
fechamento das fronteiras 
e a diminuição das trocas 
comerciais podem resultar 
em uma recessão mundial 
mais acentuada.

No Brasil, a economia já 
sente os efeitos de um go-
verno que vem ampliando 
os gastos públicos, enquan-
to a taxa de juros (Selic) per-
manece em níveis elevados 
para tentar controlar a in-
flação. Na última reunião 

do Copom, a taxa subiu 1%, 
chegando a 12,25%. Com as 
previsões mais pessimis-
tas alertando que a taxa 
de juros pode ultrapassar 
14,25% ao ano, o impacto 

sobre os investimentos e o 
crescimento econômico é 
inevitável. Embora a econo-
mia brasileira tenha expe-
rimentado um crescimento 
no consumo, o aumento da 

Selic dificulta o acesso ao 
crédito e enfraquece a com-
petitividade interna.

Diante de cenários locais 
e globais desafiadores, a notí-
cia da regulação do mercado 
de carbono, aprovada recente-
mente pelo Congresso Nacio-
nal, pode ser um alicerce para 
o futuro, representando um 
passo importante na transi-
ção para uma economia mais 
sustentável e em consonân-
cia com as novas exigências 
ambientais globais.

O texto, conforme infor-
mação da Câmara dos De-
putados, tem por objetivo 
“criar incentivos para fre-
ar emissões de gases do efei-
to estufa e reduzir impactos 
das empresas sobre o clima”.

Como foi o petróleo pa-

ra os países árabes, nossas 
florestas — que absorvem e 
sequestram em suas raízes 
toneladas de gases do efei-
to estufa — podem abrir o 
caminho para o nosso país 
se tornar finalmente uma 
nação desenvolvida.

Vemos que 2025 será um 
ano de enormes desafios. A 
instabilidade econômica no 
Brasil, os conflitos interna-
cionais e a adaptação às mu-
danças climáticas em todo o 
planeta exigem ações coorde-
nadas e decisivas. O futuro, 
em muitos aspectos, depen-
de de como responderemos a 
essas complexas questões no 
ano que se inicia.

MIGUEL HADDAD é ex-prefeito de 

Jundiaí e ex-deputado federal 

2025: um ano de desafios

A economia 
já sente os 
efeitos de um 
governo que vem 
ampliando os 
gastos públicos

MIGUEL 

HADDAD
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O município de Jundiaí 
recebeu, em 2024, 11 emen-
das parlamentares, com 
um valor total de R$ 5,28 
milhões. Deste montante, 
R$ 4,58 milhões são prove-
nientes de emendas fede-
rais, enquanto R$ 700 mil 
foram alocados por meio de 
emendas estaduais. Essas 
emendas têm como objeti-
vo apoiar diversos setores 
da cidade, com destaque pa-
ra a área da Saúde.

De acordo com a Unida-
de de Gestão da Casa Civil, 
através do Departamento 
de Convênios e Parcerias, 
das 11 emendas recebidas, 
nove foram direcionadas à 
Saúde, abrangendo um con-
junto de ações voltadas pa-
ra a melhoria dos serviços 
de saúde pública ofereci-
dos à população. O valor to-
tal destinado a essas inicia-
tivas foi investido em áreas 
essenciais como o custeio 
de serviços de Atenção Pri-
mária à Saúde, a aquisição 
de equipamentos de infor-

mática e a realização de 
exames laboratoriais, entre 
outros recursos necessários 

para a ampliação e qualifi-
cação dos serviços. O foco 
foi garantir mais eficiência, 

acessibilidade e qualidade 
no atendimento à saúde da 
população de Jundiaí.

Outras duas emendas 
foram destinadas à Guarda 
Municipal (GM) e utiliza-
das na aquisição de rádios 
de comunicação portáteis 
visando aprimorar a se-
gurança pública e facili-
tar a comunicação entre os 
agentes da segurança. 

A outra emenda foi utili-
zada na implantação de uma 
quadra de futebol society no 
bairro Fazenda Grande, um 
investimento voltado para 
o lazer e a qualidade de vida 
dos moradores da região.

EMENDAS
As emendas parlamen-

tares são apresentadas por 
senadores e deputados a 
projetos de lei orçamentá-
ria, que são apresentados 
pelo Executivo. Com elas, 
os parlamentares decidem 
o destino de parte dos re-
cursos públicos.

Essas emendas visam 
atender as demandas da ci-
dade e contribuir para o 
desenvolvimento com o 
investimento em áreas fun-
damentais como a Saúde e 
Segurança, e com isso, ga-

rantir melhores condições 
de vida aos seus cidadãos, 
além de promover mais in-
fraestrutura e bem-estar 
para a comunidade.

INDICAÇÃO PARA 2025
A deputada estadual Fa-

biana Bolsonaro também 
enviou uma indicação de 
R$100 mil para o projeto 
“Espaço da Juventude”. O 
Espaço da Juventude é um 
projeto estadual da Coorde-
nadoria de Políticas para a 
Juventude, da Secretaria da 
Justiça e Cidadania, que visa 
efetivar a agenda e realizar 
a gestão das políticas públi-
cas estaduais e municipais 
em prol da juventude nas ci-
dades. “Com ele, conseguire-
mos potencializar a criação 
dessas políticas previstas no 
Plano Municipal da Juven-
tude, bem como monitorar 
o seu andamento e fomen-
tar a participação dos jovens 
na construção da cidade”, 
afirma a Assessora de Políti-
cas para a Juventude, Letícia 
Branco. O recurso deve che-
gar a Jundiaí no primeiro se-
mestre do próximo ano.

Jundiaí recebe R$ 5,28 milhões  
em emendas no ano de 2024

EMENDAS PARLAMENTARES Nove das 11 emendas recebidas foram direcionados à área de saúde - a maioria veio de recursos federais 

DINÁ DE MELO 
grupo.editores@jj.com.br
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Outra emenda tem previsão de chegada no primeiro semestre de 2025 para beneficiar projeto para jovens

A Prefeitura de Jundiaí 
chega no final de 2024 com 
todos os pagamentos a forne-
cedores, prestadores de ser-
viços, servidores e demais 
obrigações financeiras reali-
zados, diferente da realidade 
de boa parte das prefeituras 
no Brasil. Mesmo com a ar-
recadação menor (em R$ 250 
milhões) do que aquela pro-
jetada no orçamento anual, 
foram feitos ajustes nas des-
pesas para garantir o equilí-
brio das contas públicas.

“Não gastar mais do que 
arrecada é regra básica da Lei 
de Responsabilidade Fiscal. 
E quando temos situações 
como essa, que, por sinal, 
vai perdurar para os próxi-
mos anos no Brasil, precisa-
mos atuar com austeridade 
e economizar recursos pa-
ra conseguir executar tudo 
aquilo que é essencial para 
manter o serviço público pa-
ra a população. Por isso, aper-
tamos o cinto durante todo 
o ano para garantir que to-
dos os compromissos finan-
ceiros fossem honrados. Os 
prefeitos que virão terão me-
nos recursos para trabalhar e 
esse vai ser um grande desa-
fio”, explica o gestor da Uni-
dade de Gestão de Governo e 
Finanças (IGGF), José Anto-
nio Parimoschi. 

Os principais compro-
missos são a folha de salá-
rios e benefícios dos servido-
res, o 13º salário, os repasses 
para os hospitais São Vicen-
te e Universitário, além dos 
contratos com fornecedo-
res, prestadores de serviços 
e bancos, onde foram quita-
das todas as parcelas dos fi-
nanciamentos de obras que 
estão sendo executadas. Fo-
ram quitadas, também, to-
das as obrigações com o Ins-
tituto da Previdência Social 
(Iprejun) - responsável pela 
previdência dos servidores -, 
assim como foram deixados 
em caixa recursos para o pa-
gamento das férias dos pro-
fessores e realização da Festa 
da Uva, em janeiro de 2025.

“A gestão financeira do 
orçamento da cidade, des-
de que assumimos em 2017, 
sempre prezou pela auste-
ridade na gestão das contas 
públicas. Dessa forma, con-
seguimos fazer a receita cres-
cer para ampliar a oferta de 
serviços na ponta, especial-
mente na saúde, onde hoje o 
São Vicente é referência re-
gional e entregamos três no-
vos Prontos Atendimentos 
(PAs) e o quarto será entre-
gue em 2025. O panorama 
de Jundiaí para o próximo 
ano é completamente dife-
rente daquele que herdamos 
da gestão anterior, quando 
pegamos a cidade com mui-
tas dívidas e atrasos de pa-
gamentos, precarizando o 
atendimento na saúde, por 
exemplo”, explica o gestor de 
Governo e Finanças.

Com a reforma adminis-
trativa, mais eficiência na 
máquina e planejamento, a 
gestão superou os desafios 
e não se restringiu a apenas 
manter as ações e os serviços 
existentes na cidade. Investi-
mentos importantes foram 
realizados e que impactaram 
positivamente no desenvol-
vimento da cidade e na quali-
dade de vida das pessoas e das 
crianças, seja com mais Esco-
las Inovadoras, Clínicas da 
Família, Novas UBSs, ilumi-

nação em LED, mais parques 
e praças, Hospital São Vicente 
renovado e investimentos em 
segurança com o Centro Inte-
grado de Emergência e Segu-
rança (Cies) e o novo Canil.

De acordo com dados da 
UGGF, 98,1% do Plano de 
Governo foi cumprido. Das 
155 ações propostas, 133 
(85,8%) já estão finalizadas 
e outras 19 (12,3%) estão 
em andamento e serão en-
tregues em breve. O índice é 
muito superior em relação à 
média de outros municípios 
brasileiros. Os dados das 
ações finalizadas ainda tive-
ram um avanço de 25,47% 
em relação ao ano de 2023, 
quando 106 iniciativas ha-
viam sido concluídas.

“O cumprimento das 
metas do Plano de Governo 
mostra o compromisso dessa 
gestão com as nossas pessoas 
e com a qualidade do servi-
ço público municipal. Defi-
nimos iniciativas certeiras 
como prioridade e tivemos 
avanços em todas as áreas, 
sobretudo naquelas voltadas 
à saúde, educação e infância, 
uma vez que Jundiaí é a Ci-
dade das Crianças. Tudo isso 
permite que tenhamos uma 
cidade mais próspera e pre-
parada para os desafios do 
futuro”, avalia o prefeito Luiz 
Fernando Machado.

Vice-governador de 
São Paulo, Felicio Ramuth 
(PSD) assumiu nesta sexta-
-feira (27) o cargo de gover-
nador interino do estado. 
Ele ocupa o posto porque 
o governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) pe-
diu afastamento por 15 dias 
neste fim de ano.

Segundo comunica-
do sobre o tema enviado à 
Alesp (Assembleia Legisla-
tiva de São Paulo) na quar-
ta-feira (18), assuntos par-
ticulares motivaram o 
afastamento.

A Secretaria de Comu-
nicação do Governo infor-
mou que Tarcísio fará uma 
viagem ao exterior, passa-
rá o recesso com a família 
e retorna ao cargo no dia 11 
de janeiro. Segundo apurou 
a Folha de S.Paulo, Tarcísio 
vai para os Estados Unidos 
e volta no dia 10, um dia an-
tes de retomar o cargo.

No ano passado, Tarcísio 
também se ausentou para 
viajar ao exterior na mesma 
época. Na ocasião, Ramuth 
também assumiu como go-
vernador interino.

De perfil mais discre-
to, Ramuth foi prefeito 
de São José dos Campos 
(2017-2022) até renunciar 
para tentar o cargo no go-
verno estadual.

Ele foi filiado pelo PS-
DB por 28 anos antes de ir 
para o PSD, sigla na qual 
disputou como vice na 
chapa de Tarcísio. O políti-
co é formado em adminis-
tração e tem MBA em ges-
tão pública pela FGV.

Ramuth tentaria, nas 
últimas eleições gerais, o 
cargo de governador, mas 
as negociações de seu par-
tido o levaram a ir para a 
chapa como vice de Tar-
císio, figura então patro-
cinada pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

Antes de integrar a cha-
pa para o Governo de São 
Paulo, Ramuth chegou a cri-
ticar o atual aliado, dizendo 

que Tarcísio, que é carioca, 
começava mal a pré-campa-
nha ao declarar um domi-
cílio eleitoral em São Pau-
lo “que não é verdadeiro”, 
atitude à qual chamou de 
“mau exemplo”.

Ele também já fez críti-
cas a Bolsonaro, aliado de 
Tarcísio, mas disse preferir 
o ex-mandatário ao atual 
presidente Lula (PT).

Antes disso, no perío-
do de pré-campanha para as 
eleições do estado, afirmou 
que não se sentia atraído a 
apoiar nenhum dos políti-
cos para a Presidência e que o 
ideal seria uma “terceira via”.

Em ocasiões mais re-
centes, porém, demonstrou 
apoio a Bolsonaro, como 
quando compareceu em ato 
a favor do político na ave-
nida Paulista em fevereiro 
deste ano.

Na ocasião, disse per-
ceber haver um movimen-
to do governo federal para 
minar lideranças da direi-
ta, na sua interpretação, e 
que acreditava ser impor-
tante que Bolsonaro tives-
se a oportunidade de falar 
no evento.

Além de eleito prefei-
to duas vezes em São José 
dos Campos,  nas eleições 
de 2016 e 2020, foi presi-
dente da Urbam (Urbani-

zadora Municipal de São 
José dos Campos), secretá-
rio municipal de Transpor-
tes, secretário de projetos 
especiais de Comunicação, 
vice-presidente de Mobili-
dade Urbana da FNP (Fren-
te Nacional de Prefeitos) e 
presidente da Agência Am-
biental do Vale.

Ramuth foi anunciado 
no primeiro dia do governo 
de Tarcísio, em 2023, para 
coordenar as ações no âmbi-
to estadual para a região da 
cracolândia, situação que 
classificou como “caótica” 
no início do governo.

Desde então, defendeu 
a instalação de grades na 
região e a internação com-
pulsória em casos excep-
cionais. O tema tem sido 
um dos principais de sua 
alçada na atuação como 
vice-governador.

O nome de Ramuth apa-
rece como possibilidade de 
vice na chapa de Tarcísio 
para o governo de São Paulo 
em 2026, vaga já em dispu-
ta segundo apurou o Painel. 
No cenário, poderiam dis-
putar o cargo o atual secre-
tário de Governo, Gilberto 
Kassab (PSD), o atual presi-
dente da Assembleia, André 
do Prado (PL), e o próprio 
Ramuth, que seria uma so-
lução de consenso.

Luiz Fernando entregará 
Prefeitura com contas em dia 

Felicio Ramuth assume 
Governo de São Paulo

LEGADO LICENÇA DE TARCÍSIO 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Luiz Fernando: Cumprimento de  98,1% do seu plano de governo Felicio Ramuth assume o governo do Estado de SP até 11 de janeiro
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Responsável por impor-
tantes transformações no ce-
nário artístico municipal, 
Marcelo Peroni, que deixa o 
cargo de gestor da Cultura de 
Jundiaí em 2024, reflete so-
bre sua trajetória, os desafios 
enfrentados e os legados que 
deixou. Em uma entrevista 
exclusiva ao JJ, ele comparti-
lha as conquistas marcantes, 
os projetos que permitiram 
acesso à cultura e suas expec-
tativas para a próxima gestão.

Marcelo Peroni desempe-
nhou a função de diretor do 
Departamento de Cultura 
e de gestor de Cultura. Inte-
grou a Cia. Paulista de Artes, 
desde sua fundação em 1991 
até 2016. Foi Presidente da Co-
missão Municipal de Teatro 
e do Conselho Municipal de 
Cultura de Jundiaí entre 2007 
a 2012. Fez residência artísti-
ca em teatro para crianças na 
Itália e participou de cursos, 
oficinas culturais e apresen-
tações nos Estados Unidos, 
México, Portugal e Áustria. 
Em 2018 participou do espe-
táculo infantil “É tudo famí-
lia”, vencedor dos Prêmios 
APCA e Prêmio São Paulo de 
Incentivo ao Teatro Infantil e 
Jovem. Graduado em Letras, 
formado pelo Teatro Escola 
Célia Helena e pós-graduado 
na ECA/USP com especializa-
ção em Cultura, trabalhou co-
mo ator, produtor e diretor de 
diversas montagens teatrais.

Mariana Checoni: Quais foram 

os maiores desafios enfrentados 

durante sua gestão na Cultura? 

Marcelo Peroni: Eu enten-
do que o maior desafio enfren-
tado durante a gestão foi jus-
tamente nós passarmos pela 
pandemia de covid-19, porque 
foi um momento muito gra-
ve, em que nós tínhamos to-
da uma classe trabalhadora, 
que era classe artística, não 
só artistas, mas técnicos, que 
de uma hora para outra se vi-
ram totalmente dependentes 
da ajuda de políticas públicas, 
que pudessem de alguma ma-
neira dar algum tipo de apoio 
durante o processo de ficar em 
casa. E eu acho que foi um mo-
mento muito difícil, no qual  
nós tivemos que olhar para 
cada artista de uma maneira 
muito especial, e eu fico mui-
to feliz que a gente tenha con-
seguido durante essa fase - e 
dizemos isso com muito orgu-
lho - ter mantido todos os nos-
sos artistas que eram contrata-
dos dos corpos artísticos com 
os seus salários, sendo pagos, 
de modo que eles fizessem tra-
balhos remotos. Eram mais de 
90 trabalhadores da cultura 
que mantiveram os seus em-
pregos, isso foi uma coisa im-
portante e também os editais 
que nós lançamos durante es-
se período, não só os editais 
com recursos emergenciais 
vindo das leis federais, mas 
nós, prefeitura, lançamos edi-
tais próprios para enfrentar 
esse desafio e poder ajudar os 
artistas a colocar seus traba-
lhos de maneira virtual, que 
era muito desconhecido de to-
dos eles. Esse foi um grande 
desafio e que eu acho que, ape-
sar de todas as dificuldades en-
contradas, conseguimos supe-
rar dando a oportunidade de 
trabalho com recursos que 
nós tiramos da secretaria, re-
cursos próprios, e depois tam-
bém com os recursos federais 
das leis emergenciais de cul-
tura. Além disso, nós tivemos 
um olhar especial para as es-

colas de dança, para as escolas 
de artes, e nós, de uma manei-
ra muito próxima a elas, para 
enfrentar esse desafio juntos, 
fomos conversando, fazendo 
reuniões virtuais para que o 
impacto fosse menor do que 
o que estava se prevendo para 
essa categoria.

MC: Qual projeto ou iniciativa 

cultural você considera seu 

maior legado para a cidade?  

MP: Pensando em legado, 
eu penso que, primeiro, nós 
colocarmos a cultura como 
algo fundamental dentro de 
uma política pública na cidade. 
Acho que esse foi um status im-
portante que nós conseguimos 
durante a gestão, fazer com que 
a cultura fosse entendida como 
uma das áreas que deveriam 
ser tidas como prioritárias. Is-
so foi uma conquista junto ao 
prefeito Luiz Fernando Macha-
do e a equipe de colegas gesto-
res, quando eu levei a propos-
ta e expliquei que o nosso olhar 
para a cultura não era dos even-
tos, mas sim que a cultura pas-
sa pelos comportamentos e por 
todas as áreas. Acho que esse é 
um legado muito grande e eu 
acho que é fundamental a gen-
te ver o legado que é o Espaço 
Expressa. Nós demos a esse lu-
gar o Plano Diretor que garan-
te que a Unidade de Gestão de 
Cultura e a Secretaria de Cultu-
ra tenham uma casa com con-
dições adequadas para atender 
os seus artistas e o seu público. 
Esse era um desejo muito gran-
de da categoria artística da nos-
sa cidade, era uma luta da qual 
eu fiz parte enquanto artista, 
enquanto presidente do Conse-
lho de Cultura e hoje, dizer que 
temos um Plano Diretor do Es-
paço Expressa, um plano que 
prevê que a cultura tenha uma 
casa condizente com a sua im-
portância dentro do maior pré-
dio histórico da cidade, com 
muitas salas de ensaio dispo-
nibilizadas e sendo usadas pe-
los artistas, isso nos enche de 
alegria. Quando nós chegamos 
em 2017, a Unidade de Gestão 
de Cultura ocupava de manei-
ra muito tímida um espaço em 
cima de um banco no Centro 
da cidade e ela possuía apenas 
uma pequena sala de ensaio. A 
gente sai da gestão entregando 
um grande espaço com várias 
salas de ensaio disponibiliza-
das gratuitamente para a po-
pulação, sala de reuniões, uma 
sala de cinema, uma sala para 
apresentações alternativas, tu-
do isso dentro da sede da Secre-
taria de Cultura, com um olhar 
para a sustentabilidade, que foi 
o bosque dos artistas, com pro-
jetos prontos pensando na cul-
tura como centro da transfor-
mação da sociedade e da cidade, 
que são os projetos de revitali-
zação do Espaço Expressa. En-
tão acho que esse é um grande 

legado que está como lei e que 
era uma grande demanda da 
categoria artística.

MC: Como você enxerga o 

impacto das políticas culturais 

implementadas na sua gestão 

na vida dos artistas locais?  

MP: Eu vejo que as ações 
que nós desenvolvemos foram 
fundamentais para solidifi-
car a importância do artista e 
do artista local na vida da ci-
dade e para demonstrarmos o 
quanto essa categoria é impor-
tante para o desenvolvimento 
da economia local. Quando a 
gente pensa na economia da 
cultura, no que a cultura mo-
vimenta, eu vejo que esse foi 
um impacto muito grande. 
Nós fizemos uma coisa que foi 
fundamental no meu entendi-
mento para a consolidação de 
uma política pública de cul-
tura que impacta na vida do 
artista, que é pegar um orça-
mento que tinha grande par-
te dele voltada para pagamen-
to de estruturas para festas de 
bairros, para festas de igrejas, 
que tem a sua importância, 
mas que não são responsabi-
lidade da cultura. Investimen-
to que era na casa dos milhões 
feitos para atender demandas 
de eventos e de festas e trans-
formar esse investimento na 
contratação do artista local, 
na contratação dos projetos 
dos nossos artistas. Então eu 
acho que isso impacta muito 
porque faz com que o nosso 
artista tenha uma empregabi-
lidade dentro da nossa cidade 
e não é um grupo ou um artis-
ta em especial. Nós buscamos 
através dos editais, e isso se 
consolidou na nossa gestão. A 
importância dos editais públi-
cos, a importância de que os 
artistas se inscrevam em seus 
projetos para que possam ser 
selecionados, para que rece-
bam pelo seu trabalho. Acho 
que essa é uma grande ques-
tão, é o entendimento de que 
o artista é um trabalhador que 
impacta de forma positiva o 
mercado de trabalho. Nós bus-
camos implementar políticas, 
transformar projetos em pro-
gramas que impactam não só 
na vida do cidadão que acom-
panha a cultura da cidade, 
mas o artista local. Nós, na úl-
tima Festa da Uva, colocamos 
mais de 900 artistas locais se 
apresentando. A Fábrica das 
Infâncias Japy teve, ao longo 
dos seus anos de existência, 
desde sua inauguração em de-
zembro de 2021 até agora, cen-
tenas de artistas locais contra-
tados para se apresentarem 
todos os finais de semana e fe-
riados. Nós fizemos projetos e 
programas com a Unidade de 
Gestão de Educação, como é o 
‘Voa pé’, por exemplo, em que 
todo início de aula nós contra-
tamos mais de 200 artistas da 

nossa cidade para se apresen-
tarem para as nossas crianças. 
Isso, eu entendo, que tenha ti-
do um impacto importante, 
repito, na economia da cultu-
ra, o que impacta na economia 
da cidade, o que transforma 
esse artista num trabalhador 
que contribui para o desenvol-
vimento da cidade.

MC: Quais ações foram 

realizadas para democratizar 

o acesso à cultura em Jundiaí?  

MP: Foram feitas inúme-
ras ações para a democratiza-
ção do acesso à cultura. Então, 
vamos começar pensando. 
Quando a gente estrutura a 
base, e essa foi a nossa grande 
preocupação, como é que nós 
deixamos um alicerce mais 
sólido para uma política pú-
blica de cultura ser mais efe-
tiva? Isso é uma política de 
Estado, e essa foi uma preo-
cupação que a gente teve. Co-
mo que nós fazemos com que 
os nossos espaços culturais te-
nham condições de ser mais 
acessados pela população? 
Quando a gente chega num 
número de 2018 a 2024, de 
mais de 2 milhões e 800 mil 
pessoas que acessaram as nos-
sas ações culturais na cidade, 
eu entendo que a gente tenha 
alcançado nosso objetivo, que 
é democratizar, porque a gen-
te viu frequentando os nossos 
espaços, crianças das escolas 
públicas municipais. Nós le-
vamos a cultura através dos 
corpos artísticos, nas nossas 
escolas, então levamos a cul-
tura fora dos espaços conven-
cionais. Através da Pracinha 
da Cultura, conhecida como 
Céu das Artes, nós consegui-
mos chegar em 2024 no nú-
mero de 2 mil usuários im-
pactados diretamente com as 
oficinas culturais. Duas mil 
pessoas que eram atendidas 
todos os meses com frequên-
cia e que acessavam a cultu-
ra em uma região mais peri-
férica da cidade, quando nós 
transformamos os nossos fes-
tivais, colocamos mostras pa-
ralelas acontecendo de forma 
descentralizada, isso também 
foi uma forma de democrati-
zar o acesso à cultura. E quan-
do a gente pega um exemplo 
específico, a nossa Pinacoteca, 
que até 2016 tinha uma média 
de 1,6 mil visitantes por ano e 
a gente chega num aumento 
de 700% do número de visi-
tantes, pois entre 2022 e 2025 
chegamos a uma média de 12 
mil visitantes, a gente enten-
de que houve uma democra-
tização de acesso. A exposição 
do Holocausto, que nós reali-
zamos no Museu Histórico e 
Cultural, recebeu 180 mil vi-
sitantes, de forma gratuita, 
das escolas da rede pública, 
professores e visitantes espon-
tâneos que vieram de muitos 

lugares da nossa cidade e que 
tiveram as suas vidas impac-
tadas, que foram provocados a 
refletir sobre a nossa socieda-
de a partir de uma exposição 
cultural. Eu entendo que tudo 
isso dá números suficientes 
para consolidar a política cul-
tural que as nossas ações de-
mocratizaram o acesso.

MC: Houve algo que você 

gostaria de ter feito, mas 

não conseguiu implementar 

durante sua gestão?  

MP: Sim, há muitas coisas 
que, no decorrer do processo, 
infelizmente a gente não con-
segue consolidar. São ideias, 
são propostas que a gente 
não conseguiu implementar 
durante a gestão. Então, por 
exemplo, nós trabalhamos em 
toda a negociação para que o 
Gabinete de Leitura Rui Bar-
bosa pudesse integrar os nos-
sos espaços culturais e que 
lá a gente transferisse o nos-
so arquivo histórico. A gen-
te não conseguiu consolidar 
por inúmeras questões, inclu-
sive questões externas à pre-
feitura no que diz respeito à 
propriedade do imóvel e ao 
encerramento das atividades 
do gabinete. Outra coisa im-
portante é o Espaço Expres-
sa. Eu entendo que ele é uma 
proposta, uma política de Es-
tado implementada por nós 
durante a gestão, mas que vai 
ser, na minha opinião, deveria 
ser continuada para que a gen-
te chegasse na plenitude da-
quilo que foi programado. Nós 
aprovamos, fizemos o proje-
to de requalificação de toda a 
área frontal, onde foram der-
rubados os muros. Nós temos 
o projeto pronto, com área pa-
ra as crianças, com passeio pú-
blico diferenciado, com espaço 
para os artistas, o recurso está 
previsto através dos empreen-
dimentos da CAF, mas infeliz-
mente nós não conseguimos 
ainda consolidar e começar es-
sas obras. Então existem sim 
projetos que infelizmente não 
aconteceram ainda, o Plano 
Municipal de Cultura que foi 
uma luta muito grande, uma 
discussão muito grande, inú-
meras reuniões, escuta quali-
ficada dos artistas, o plano de 
cultura está na sua frente. Sua 
última etapa já passou pelo ju-
rídico, já passou pela audiên-
cia pública e nós deixamos en-
caminhado para que vá para 
votação na Câmara Munici-
pal para que a gente finalmen-
te tenha um plano de cultura 
para os próximos 10 anos, mas 
infelizmente ele ainda não es-
tá validado como lei.

MC: Como foi o diálogo com 

a comunidade artística e 

cultural de Jundiaí ao longo do 

seu mandato? 

MP: Eu acho que em um 
diálogo com o artista, a gen-
te não consegue agradar a to-
dos, mas eu entendo que hou-
ve diálogo, houve um respeito 
ao Conselho Municipal de Po-
líticas Culturais, e nem pode-
ria ser diferente, porque eu 
sou fruto também desse con-
selho, eu fui presidente do 
Conselho de Cultura da Cida-
de. Eu acho que houve um di-
álogo, houve uma construção 
coletiva, mas sempre há uma 
ideia de que nem tudo o que 
eu desejo que acontecesse, no 
caso do artista, acontece, eu 
tenho a impressão de que eu 
fui pouco ouvido. Esse proces-
so não é um processo simples 
de escuta, mas eu sinto muito 
orgulho de dizer que o Conse-
lho Municipal de Política Cul-
tural foi reformulado, ouvin-

do os artistas, o processo do 
Plano Municipal de Cultura 
passou. Passou pelos artistas, 
a gente passou inúmeros edi-
tais pela validação desses ar-
tistas. Agora, tudo isso é uma 
escuta pensando no coleti-
vo e nem sempre a gente es-
tá preparado para pensar no 
coletivo, mas eu entendo que 
o artista foi valorizado, foi es-
cutado e se não foi possível fa-
zer tudo que o artista desejou 
nesse período, eu me descul-
po e digo que tudo que nós fi-
zemos foi com a melhor das 
intenções, dentro de um con-
ceito de uma política cultural 
que nós acreditamos e que nós 
acreditamos também que seja 
uma política cultural efetiva 
que transforme a sociedade.

MC: Que conselhos ou 

orientações você daria ao 

próximo gestor cultural que 

assumirá o cargo?

MP: Diria que ele precisa de 
muita sabedoria e paciência pa-
ra seguir nessa proposta. Eu de-
sejo muita sorte à Clarina. Clari-
na é uma artista da nossa cidade, 
foi servidora da Unidade de Ges-
tão de Cultura e eu me coloquei 
à disposição dela para o que ela 
precisasse de informações, por-
que eu como artista agora falan-
do e não como gestor, desejo que 
eles consigam dar continuidade 
a tudo aquilo que eles acreditam 
que seja importante de dar con-
tinuidade e que eles consigam 
fazer uma gestão muito boa fa-
zendo com que a cultura cresça 
na nossa cidade. O que eu gosta-
ria muito é que aqueles projetos 
que, ao meu ver, são alicerces 
para a cultura da nossa cidade 
pudessem ser avaliados, me-
lhorados e que continuassem 
sendo aplicados..

MC: De que forma você 

acredita que a cultura pode 

continuar contribuindo para 

o desenvolvimento social e 

econômico da cidade?  

MP:  Eu entendo e busquei 
ao longo desses anos colocar a 
cultura como uma ferramen-
ta fundamental de desenvol-
vimento da cidade. Nós va-
mos melhorar a qualidade da 
nossa cidade em termos de se-
gurança pública, em termos 
de redução de desigualdades 
se a gente incluir mais a cul-
tura nessas discussões. Eu 
acredito que ela possa conti-
nuar contribuindo e para isso 
a gente precisa cada vez mais 
ampliar o número de aces-
so das pessoas à cultura com 
atividades continuadas, com 
atividades que tenham um 
conceito de que tipo de ofer-
ta cultural nós estamos dan-
do às pessoas. Os corpos artís-
ticos são peças fundamentais 
na minha opinião para a gen-
te continuar contribuindo pa-
ra o desenvolvimento social 
e econômico. Quando a gen-
te tem um grande número de 
artistas da nossa cidade em-
pregados, recebendo os seus 
salários, quando a gente tem 
editais públicos de cultura 
que façam a contratação dos 
nossos artistas a gente está 
contribuindo para economia 
da nossa cidade. Quando eu 
faço uma grande contratação 
de artistas para a Festa da Uva 
ou para se apresentarem nos 
equipamentos de cultura, eu 
entendo que nós estamos con-
tribuindo com a economia da 
nossa cidade porque esse ar-
tista é daqui. É fundamental 
que a gente mantenha a con-
tratação, a empregabilidade 
desses artistas e que a gente 
faça a produção desses artis-
tas chegar às pessoas.

Cultura como área prioritária 
marca gestão de Marcelo Peroni

LEGADO O gestor de Cultura do governo Luiz Fernando Machado deu um novo olhar para a categoria artística em Jundiaí 

MARIANA CHECONI
mcheconi@jj.com.br

diVULGaÇÃO

Marcelo Peroni deixa um legado de democratização e consolidação dos corpos artísticos de Jundiaí 
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Fruta tradicional nas co-
memorações de fi m de ano, 
a uva é cultivada em várias 
cidades da região de Jun-
diaí, e, como de costume, 
os produtores se preparam 
para atender à alta deman-
da das festas. No entanto, a 
safra deste ano está longe 
de ser como as anteriores, 
já que a produção deve cair 
cerca de 30%. Essa redução, 
entretanto, tem garantido 
bom preço aos produtores. 

Neste fi m de 2024, a for-
mação de uma nova ZCAS 
(Zona de Convergência do 
Atlântico Sul) trouxe for-
tes chuvas para diversas 
áreas do Brasil, com acu-
mulados superiores a 100 
milímetros. A região Su-
deste, especialmente o nor-
te de São Paulo, o centro-
-sul de Minas Gerais e o 
Rio de Janeiro, pode regis-
trar mais de 150 mm.

Essa instabilidade cli-
mática afeta diretamente a 
agricultura, que já enfren-

ta difi culdades neste perío-
do, impactando a produção 
de uvas na região. As varia-
ções de temperatura afeta-
ram o desenvolvimento das 
videiras, comprometendo 
tanto a quantidade quanto 
a qualidade das frutas.

Anderson Alex Toma-
setto, viticultor (responsá-
vel pela plantação, cultivo 
e colheita da uva) do bair-

ro Traviú, em Jundiaí,  co-
menta sobre os efeitos das 
condições climáticas no 
campo. “Quanto à relação 
à chuva, a uva é muito sen-
sível. Quando tem excesso 
de chuva, ela acaba prejudi-
cando um pouco a qualida-
de, ela racha, ela não supor-
ta tanta água”.

O clima deste ano foi 
instável. O frio tardio e o 

excesso de calor afetaram 
diretamente a formação 
dos cachos de uva, que pre-
cisam de condições climá-
ticas específicas para se 
desenvolver.

Além disso, a falta de 
chuva na fase de florada 
também prejudicou o cres-
cimento das uvas. “A hora 
que a uva estava na fase de 
florada, florescendo, pre-

cisava de chuva e, nessa fa-
se, fez frio e passamos por 
um período de seca. O ca-
cho de uva deste ano está 
um pouco menor em rela-
ção aos outros anos, então 
a quebra é de uns 30%”, ex-
plica Anderson.

As cidades que se desta-
cam na produção de uvas, 
como Jundiaí, Louveira, Ja-
rinu, Itupeva e Itatiba, sen-
tiram os efeitos das mu-
danças climáticas. Essas 
localidades, que tradicio-
nalmente abastecem mer-
cados internos e externos, 
vão enfrentar uma safra 
mais escassa, o que deve im-
pactar a oferta da fruta.

Segundo Renê Tomase-
to, presidente da Associa-
ção Agrícola de Jundiaí, a 
produção de uva teve que-
da para a safra 2025, mas foi 
compensada pelo bom pre-
ço pago aos produtores. “A 
comercialização está ótima 
e a qualidade da uva tam-
bém, apesar de termos pro-
duzido menos.” Em 2024, 
Jundiaí produziu 22 mil to-
neladas de uva, mas o nú-

mero fi nal desta safra só vi-
rá nos primeiros meses do 
ano que vem, com a colhei-
ta fi nalizada.

Embora a qualidade da 
fruta tenha sido prejudica-
da, o preço da uva também 
deve subir.  Anderson To-
masetto destaca que, apesar 
da redução na produção, os 
custos para os produtores 
aumentaram signifi cativa-
mente. “Agora, o preço está 
um pouco melhor. O consu-
midor vai pagar um pouco 
mais caro, mas para a gente, 
o custo também subiu, tan-
to em insumos quanto em 
adubo e defensivos. Então, 
para nós, tudo é relativo. 
Aumentou o custo, então o 
preço da uva para o produ-
tor também subiu, e o con-
sumidor acaba pagando um 
pouquinho mais caro.”

Este aumento de pre-
ços, porém, pode ser uma 
boa notícia para os viticul-
tores, que têm enfrentado 
margens de lucro cada vez 
menores devido aos custos 
elevados e à baixa produção 
nos últimos anos. 

Safra de uva tem quebra, mas 
preço compensa a viticultor

SAFRA 2024/25 Instabilidades climáticas afetam a produção de uvas comprometendo a safra de fi m de ano e impactando o mercado

CAMILA BANDEIRA 
grupo.editores@jj.com.br
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Segundo Anderson Tomasetto, 

o impacto climático 

prejudicou a safra 2024/25

Uma nova ZCAS (Zona 
de Convergência do Atlân-
tico Sul) se formou nesta re-
ta fi nal de 2024, trazendo 
fortes chuvas até pelo me-
nos segunda-feira (30), em 
diversas áreas do Brasil. As 
Regiões Norte, Centro-Oes-
te e Sudeste devem ser as 
mais afetadas.

O QUE ESPERAR?
Acumulados superiores 

aos 100 milímetros. Chu-
vas volumosas e temporais 
podem marcar os próximos 
dias, é o que aponta o Cli-
matempo. Na região Nor-
te, os estados afetados serão 
Acre, Amazonas, Rondônia, 
sudoeste do Pará e sul do 
Tocantins. 

Na região Centro-Oeste, 
estados como Mato Grosso, 
Goiás e o Distrito Federal - 
salvo Mato Grosso do Sul - 

devem registrar volumes 
signifi cativos.

O Sudeste é a região mais 
preocupante. O Climatem-
po aponta chuvas acumula-
das que podem ultrapassar 
150 mm em alguns pontos 
como no centro-sul de Mi-
nas Gerais, no norte de São 
Paulo e em todo o estado do 
Rio de Janeiro, com atenção 
para alagamentos e desliza-
mentos de terra.

Clima deve fi car ameno, 
com temperaturas menores 
do que o comum para a épo-
ca. Segundo previsões, nesta 
sexta-feira (27), em Manaus, 
capital do Amazonas, a tem-
peratura não passará dos 
30ºC. Em Cuiabá, capital do 
Mato Grosso, a máxima é de 
29ºC. Na capital paulista a 
temperatura é mais baixa e 
chega a 24ºC. Já na cidade do 
Rio de Janeiro, os termôme-

tros vão até 27ºC. 

O QUE SÃO AS ZCAS?
As ZCAS são um fenô-

meno meteorológico que 
causam chuvas intensas por 
uma faixa de umidade que 
vai da Amazônia até a re-
gião sul do oceano Atlânti-
co. É por este motivo que as 
chuvas estão concentradas 
da região Norte à Sudeste.

Mesmo com a ausência 
do La Niña, as águas do oce-
ano Pacífi co continuam ge-
ladas. O Climatempo expli-
ca que essa condição é ideal 
para promover sistemas co-
mo a ZCAS. 

É a segunda vez no ano 
que essa zona se forma. Em 
2025, previsões dos meteo-
rologistas indicam que ou-
tras zonas de convergência 
podem surgir ao longo dos 
próximos meses.

Pesquisa da Federação 
Brasileira de Bancos (Fe-
braban) mostra que 49% 
dos entrevistados disseram 
acreditar que, em 2025, o 
Brasil irá melhorar. O resul-
tado é o mesmo em relação 
ao levantamento de outu-
bro, mas dez pontos abaixo 
do registrado na pesquisa 
de dezembro do ano passa-
do, que somou 59%.

Já a percentagem dos en-
trevistados que disseram 
que o país irá piorar passou 
de 23% em outubro para 
28% em dezembro, fi cando 
11 pontos acima do regis-
trado no mesmo período do 
ano anterior, de 17%.

O levantamento da Fe-
braban, divulgado nesta 
quinta-feira (26), foi realiza-
do pelo Instituto de Pesqui-
sas Sociais, Políticas e Eco-
nômicas (Ipespe) entre os 
dias 5 e 9 de dezembro, com 
2 mil pessoas, nas cinco re-
giões do país.

A pesquisa mostrou ain-
da que, para a maioria (66%), 
o país melhorou em 2024 
(40%) ou fi cou igual (26%) 
em relação a 2023. Essa so-
ma era de 79% em dezembro 

de 2023 (melhorou: 49%; fi -
cou igual: 30%), o que repre-
senta um recuo de 13 pontos 
no acumulado do ano.

Já a percepção de piora 
do ano corrente em relação 
ao ano anterior, que era 20% 
em dezembro do ano passa-
do, cresceu de forma contí-
nua em 2024, alcançando, em 
dezembro de 2024, para 32%, 
um aumento de 12 pontos em 
relação a dezembro de 2023.

“Os sentimentos para 
2024 e as perspectivas para 
2025 carregam sentimentos 

de otimismo e cautela, que 
refl etem o que ocorreu ao 
longo de todo ano. De um 
lado, o período que se en-
cerra teve um viés positivo 
para as pessoas e as famí-
lias, com a alta do emprego, 
mas também foi infl uencia-
do negativamente pela se-
ca, queimadas e pelo noti-
ciário de alta da Selic, dos 
juros e da infl ação”, desta-
cou o sociólogo e cientis-
ta político Antonio Lavare-
da, presidente do Conselho 
Científi co do Ipespe.

Entenda fenômeno que 
ainda trará mais água

49% dos brasileiros acham 
que o Brasil vai melhorar 

POR QUE ESTÁ CHOVENDO TANTO? LEVANTAMENTO 
DIVULGAÇÃO
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Chuvas volumosas e temporais vão marcar os próximos dias, segundo o Climatempo

Pesquisa da Febraban mostra queda de 10% no otimismo
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As fortes chuvas em 
Jundiaí causaram alaga-
mentos, queda de árvo-
res e a interdição de três 
residências por seguran-
ça. A Defesa Civil infor-
mou que o acumulado de 
chuvas no Jardim Tamoio 
chegou a 127 mm em 48 
horas, deixando a cidade 
em estado de atenção.

Segundo dados forne-
cidos pela Prefeitura de 
Jundiaí nesta última sex-
ta-feira (27),uma árvo-
re caiu sobre uma casa 
na Vila Esperança,o que 
causou interdição total 
do imóvel. 

No Jardim Tamoio, du-
as residências foram in-
terditadas por riscos es-
truturais. Na Vila Isabel 
Erber, uma casa foi par-
cialmente interditada, 
enquanto no Jardim Vera 
Cruz, uma garagem tam-

bém foi isolada.
Sete outra casas no 

Jardim Tamoio e na Ro-

seira continuam interdi-
tadas por danos das chu-
vas anteriores. 

A Defesa Civil orienta 
moradores de áreas de risco 
a fi carem atentos a sinais 

de deslizamento e aciona-
rem os números 199 ou 193 
em emergências. 

Chuva causa bloqueios e deixa 
casas interditadas em Jundiaí

ALERTA Defesa Civil orienta moradores de áreas de risco a fi carem atentos a sinais; autoridades estão em alerta

DIVULGAÇÃO

Equipe da Defesa Civil de Jundiaí monitora áreas afetadas pelas chuvas que causaram alagamentos e quedas de árvores

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Durante operação da 
Polícia Militar na rodovia 
Hermenegildo Tonoli, que 
liga Jundiaí a Itupeva, a ba-
se comunitária da 2ª Cia 
deu ordem de parada a uma 
Saveiro branca que estava 
“ziguezagueando” entre ve-
ículos na via. O motorista, 
porém, desobedeceu os po-

liciais e furou o bloqueio, 
causando uma perseguição.

O condutor da Saveiro ini-
ciou uma fuga aos policiais 
efetuando diversas mano-
bras perigosas na rodovia, co-
locando em risco a vida de de-
mais motoristas e pedestres.

Com o apoio das viatu-
ras da 2° Cia do 11° BPM/I 

foi organizado o cerco po-
licial que resultou na pa-
rada do veículo pela ave-
nida Francisco Nakasato, 
já em Itupeva. O motoris-
ta confessou às autorida-
des que tentou fugir, pois 
acreditava que a polícia 
não iria alcançá-lo e tam-
bém revelou que resistiu à 

abordagem, pois não que-
ria perder o seu veículo.

O condutor recebeu voz 
de prisão pelos crimes de 
desobediência e resistên-
cia e foi conduzido à de-
legacia de Itupeva onde 
também foram tomadas as 
providências relativas aos 
crimes de trânsito.

Uma moto furtada de 
dentro do quintal de uma 
casa, em Itupeva, na noite 
da última quinta-feira (26), 
foi localizada na noite des-
ta sexta-feira (27), abando-
nada em uma área de mata 
no Jardim Novo Horizon-
te (Varjão).  O local onde o 
veículo foi localizado é bas-
tante conhecimento pelas 
forças policiais, justamente 
por servir de ‘dormitório’ de 
motos roubadas e furtadas.

Os GMs Braga e De 
Castro, supervisionados 
pelo subinspetor Cristia-
no, faziam patrulhamen-
to pela área de mata, nas 
proximidades de um pon-
to de tráfico de drogas. Foi 
então que eles encontra-
ram uma motocicleta ‘dei-

tada’ e coberta por mato.
Ao consultarem a pla-

ca, foi constatado que se 
tratava de veículo produ-
to de furto, um dia antes, 
em Itupeva.

O local onde a moto 
foi localizada é geralmen-
te utilizado por ladrões pa-
ra deixá-las ‘esfriando’ ou 
‘dormindo’, após o cometi-
mento do furto ou do rou-
bo, antes de serem vendidas 
ou desmontadas - a ideia é 
que elas fi quem no matagal 
até que as forças policiais 
deixem de procurar após o 
a comunicação do crime.

A moto foi levada para 
o Plantão Policial, para re-
gistro da ocorrência e pos-
terior investigação da Polí-
cia Civil. Motorista fura bloqueio e é detido 

após perseguição em rodovia

Moto furtada no 
quintal é localizada 
‘dormindo’ 
no matagal

JUNDIAÍ/ ITUPEVADORMITÓRIO
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O condutor recebeu voz de prisão pelos crimes de desobediência e resistência

Moto furtada é encontrada em área de mata no Jardim Novo Horizonte.

NECROLOGIA
ALCINDO BONAMI PERES, 88 

anos, casado. Sepultado no 

Parque dos Ipês.

MARIA DE LOURDES PELLI-

ZZER TREVISAN, 92 anos, viú-

va. Sepultada no Adamastor 

Fernandes.

DENIZE DE SOUZA SANTOS, 

55 anos, solteira. Sepultada 

no Montenegro.

THEREZA AIELO SANTOS PE-

REIRA, 91 anos, viúva. Sepul-

tada no Desterro.

OLIVIO DA SILVA, 83 anos, 

casado. Sepultado no Mon-

tenegro.

O Velório Municipal infor-

mou sobre o registro de cin-

co óbitos autorizados pelas 

famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

DE NATAL 2024

27/12/24

2715

2756

2809

3279

27/12/24

27/12/24

17/12/24

27/12/24

LOTERIAS DE 28/12/24 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

5º SORTEIO - 22/12/24

6617

28/12/24

04 07 19 21 31 53 58 62 70 78

02 04 05 07 09 10 14 17

18 19 21 22 23 24 25

10 11 24 56 66

2 0 1 0

1 0 2 7

8 4 7 0

1 6 0 2

4 1 4 1

7 2 5 0

0 6 4

27 33 34 20 23 27

41 44 46 36 41 50

02 04 15 28 34 39

32 34 37 40 52 80 86 88 89 97

16 25 44 46 47 
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RÉVEILLON SÉRIE

Glória Groove se apresenta 
na Avenida Paulista

Downton Abbey 3 terá 
homenagem a Maggie Smith

O tradicional Réveillon da Av. Paulista, 

que reúne mais de 2 milhões de 

pessoas todos os anos, confirmou a 

apresentação da cantora Glória Groove.

Segundo o produtor Gareth Neame, o 

longa que encerrará a franquia contará 

com uma homenagem “significativa” à 

atriz, que morreu em setembro deste ano.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Prepare o terreno, faça algo 
útil para evitar que sua alma fi-
que se encantando com ideias 
maravilhosas enquanto, aqui 
e agora, nada é feito para as 
aproximar da realidade con-
creta. Melhor fazer pouco do 
que não fazer nada.

TOURO
Tome alguma iniciativa, por-
que por piores que sejam os 
resultados dessas, ainda assim 
serão melhores do que se você 
deixar tudo para um futuro in-
certo e nada acabe sendo feito. 
Maus resultados são preferí-
veis à inação.

GÊMEOS
Ainda que de forma parcial e 
distorcida, melhor você optar 
por dar um fim ao que não 
pode ser solucionado de ime-
diato, e se dedicar a outros as-
suntos que tenham um pouco 
mais de amplitude para serem 
manobrados.

CÂNCER
Se você precisar compartilhar 
seus pensamentos com al-
guém, porque se tornaram tão 
intensos que dá a impressão 
de que vão produzir loucura a 
qualquer momento, procure 
fazer isso de forma tangencial, 
sem assumir a autoria.

LEÃO
Procure colocar os pés no chão 
e, apesar da bagunça, se dedi-
car a colocar ordem dentro de 
suas capacidades e alcance, 
porque se as coisas continua-
rem degringolando na direção 
do caos, isso será ruim para 
todo mundo.

VIRGEM
Tome para si a responsabili-
dade de liderar a ação neces-
sária, porque isso estimulará 
as outras pessoas a fazerem 
o mesmo e, assim, o teor dos 
conflitos se reduzirá à míni-
ma expressão possível, e todo 
mundo ganhará.

LIBRA
Se tudo estivesse bem, seria 
sua alma feliz e tranquila? Pro-
vavelmente não, porque ela se 
lançaria ao futuro pretenden-
do conquistas que, na prática, 
significariam assumir novos 
riscos e novas encrencas.

ESCORPIÃO
Abrir o jogo aliviaria a alma, 
mas há jogos que é melhor 
não abrir, porque as pessoas 
se assustariam demais e não 
haveria, depois, como voltar 
atrás. Você também pode fazer 
as revelações como se não fos-
sem suas.

SAGITÁRIO
Em vez de continuar teorizando 
e se agarrando a possibilidades 
hipotéticas, o melhor a fazer é 
se dedicar a praticar tudo que 
anda sendo conversado, por-
que é aí, na dimensão prática, 
que se verá o que serve.

CAPRICÓRNIO
Enquanto a atenção continuar 
focada nos conflitos em anda-
mento, você perderá de vista o 
contexto amplo em que esses 
acontecem, e por isso não terá 
a menor ideia do que realmente 
anda acontecendo. Visão ampla.

AQUÁRIO
Não parece, mas a existência 
está integrada a uma brinca-
deira de proporções cósmicas, 
e quando a alma individual se 
dedica a participar ativamen-
te da brincadeira, deixa de ser 
peça no jogo e se torna jogado-
ra. É assim.

PEIXES
O entendimento é possível, mes-
mo havendo questões tão anti-
gas que já nem mais as pessoas 
lembram direito como foi que 
tudo começou. É tudo uma ques-
tão de boa vontade posta em prá-
tica, e de diálogo aberto e sincero
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TACARAI
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SISOAMXI
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Busca do
revisor 
no texto

Serviço
de sites

esotéricos

1.200, em
romanos
Televisão
(abrev.)

Peixe 
marinho 

da família 
do atum

Machado
de Assis,
escritor
"imortal"

(?)
Cascudo,
folclorista
potiguar 

Sétima
letra do
alfabeto
grego 

(?) pare-
górico,

sedativo
intestinal

A cáustica 
é usada na
produção
de sabões

Palavra
latina

posposta
a citações 

Preocupação arquitetônica ao
se construir um prédio novo no

lugar de
um antigo

Bairro nobre de
Buenos Aires

Caracteriza
os xiitas

Onda de notícias
falsas
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índios do

Xingu

Grupo mi-
litar com
missão

específica

Lília (?),
atriz

paulistana

De outra
forma

O último
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dentes
molares 
a nascer

Aquele que
amansa feras

Espada cuja lâmina é
longa, fina e flexível

Ardil 
(p. ext.)

Decadên-
cia (fig.)

Operação
bancária
Multidão

(pop.)

Município
paraense
Relativo

ao fel
Cabeça 
de gado

Resposta
afirmativa

Pulo
Jogadora
de vôlei

brasileira

Perversão
sexual

A 7ª nota
musical

Deixar de 
mencionar 

Opus
(abrev.)

Banha
São regis-
tradas no

Inpi 

(?)-água:
telhado 

de um só
plano 

Precede o
noivado

 3/eta — sic. 6/quarup. 8/recoleta. 11/força-tarefa.
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HOJE

César Augusto

Traldi e Jorge

Aparecido

Pinto

AMANHÃ

Maria Celia Schledorn e Roberto Bergara Gonzales

Ao longo dos últimos oi-
to anos, a Cultura de Jundiaí 
passou por grandes transfor-
mações. A que mais se desta-
ca é a ampliação das ativida-
des, a valorização da política 
pública cultural como uma 
prioridade e sua a inserção 
em todo o território.

Uma importante fren-
te da área está na estrutura, 
que, ao longo dos anos, re-

qualificou e ampliou os es-
paços físicos dedicados à cul-
tura com o Plano Diretor do 
Espaço Expressa, aprovado 
em 2020, que garantiu à Cul-
tura a principal ocupação 
dos milhares de metros qua-
drados das antigas Oficinas 
da Cia Paulista das Estradas 
de Ferro, desejo de muitos 
anos da classe artística da ci-
dade, com oferta gratuita de 
salas de ensaio, espaço para 
apresentações e ações cultu-
rais nos galpões; a Sala San-

tos Jundiaí, a nova Sala de Ci-
nema e a primeira etapa do 
Parque Urbano, com o Bos-
que dos Artistas.

A revitalização e moder-
nização do Centro das Artes 
Prefeito Pedro Fávaro e sua 
nova concepção, totalmente 
voltada para a cultura, com a 
criação de novos espaços co-
mo a Sala Josete Feres, a Ga-
leria de Exposições Olga de 
Brito, o Saguão e o espaço de 
coworking e a criação do pri-
meiro espaço cultural dedi-

cado às infâncias na cidade, 
a Fábrica das Infâncias Japy.

A importância de aber-
tura e ocupação desses espa-
ços pode ser observada na al-
ta frequência de público e na 
grande procura dos artistas 
locais para uso de um espaço 
tão almejado por todos.

De acordo com levanta-
mento da Unidade de Ges-
tão de Cultura (UGC), des-
de 2019 foram realizadas 

ações culturais com a par-
ticipação de mais de 2,8 
milhões de pessoas.

Desde 2018, os corpos ar-
tísticos municipais cresce-
ram em número, de três, Cia 
de Teatro de Jundiaí, Coral 
Municipal de Jundiaí e Or-
questra Municipal de Jun-
diaí, para cinco, acrescentan-
do-se a Cia Jovem de Dança e 
o Coral Infantojuvenil Cida-
de das Crianças.

Ampliação marca 
últimos anos da 
Cultura de Jundiaí

BALANÇO Equipamentos culturais e corpos artísticos aumentaram na cidade
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A reinauguração do Centro das Artes aconteceu no ano passado 
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Márcia Duarte Paes Bertolli

(à direita) comemora ao lado

da irmã Cláudia

César Traldi ganha os parabéns da esposa

Suzi e das filhas Letícia e Grazziela

Gustavo Chechinato

O presidente do Sincomerciários de Jundiaí e Região, Milton 

de Araújo, foi reeleito em setembro para permanecer por 

mais cinco anos à frente da entidade. Ele foi empossado pelo 

deputado federal Luiz Carlos Motta, que preside a Federação 

dos Comerciários do Estado de São Paulo, durante solenidade 

com a presença de diversas autoridades da cidade, como o 

Tenente Coronel Robinson Pomílio.

REELEITO

DIVULGAÇÃO
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O jornal El País, do Uru-
guai, responsável por or-
ganizar o prêmio Rei da 
América, dado ao melhor 
jogador do continente, di-
vulgou os cinco fi nalistas 
da edição de 2024. 

O Botafogo, campeão da 
Libertadores, tem três indi-
cados: Luiz Henrique, Thia-
go Almada e Savarino. Jun-
tos, eles guiaram o clube 
carioca rumo ao título iné-
dito e também brilharam 
na conquista do Brasileirão 
e pelas suas seleções.

Messi também é candi-
dato. O argentino ajudou 
o Inter Miami a ser cam-
peão da temporada regular 
da MLS (liga dos EUA) pe-
la primeira vez na história. 
Além disso, se consagrou 
campeão da Copa América 
com a seleção argentina.

Léo Fernández, do Peña-
rol, fecha a lista. O uru-
guaio, que jogou pelo Flu-
minense entre julho e 
dezembro de 2023, foi peça 
fundamental para o Peña-
rol alcançar a semifi nal da 
Libertadores. Ao todo, ele 
marcou 22 gols e deu 17 as-
sistências ao longo dos 47 
jogos que fez em 2024.

O vencedor do prêmio 

será divulgado na próxima 
terça-feira (31). Quem ven-
cer a votação feita entre jor-
nalistas da América, ocupa-
rá o lugar que pertenceu a 
Germán Cano durante todo 
o ano de 2024 após ele ser 
eleito no fi nal de 2023 com 
a conquista da Libertadores 
pelo Fluminense.

O Botafogo também po-
de ter o melhor técnico. Ar-
tur Jorge concorre contra 
Gustavo Costas (Racing), 
Lionel Scaloni (Argentina), 
Gustavo Alfaro (Paraguai) 
e Diego Aguirre (Peñarol) 
ao posto de melhor treina-
dor da América em 2024.

(FolhaPress)

Especulado para deixar 
o Corinthians ao fi nal do 
Brasileirão, Yuri Alberto 
contou que o companheiro 
de ataque Memphis Depay 
fez um apelo para ele seguir 
no clube paulista em 2025.

“Eu estou muito feliz 
aqui, a gente sabe que eu 
tenho contrato até dezem-
bro de 2027. Eu estou viven-
do meu melhor momento 
aqui, o Memphis [Depay] 
também está mandan-
do muita mensagem pa-
ra mim: ‘Pô, fi ca, porque 
no ano que vem a gente vai 
conquistar títulos’, disse Yu-
ri Alberto, atacante do Co-
rinthians, ao Jogo Aberto.

“Eu tenho um grande 
sonho de jogar na Euro-
pa, e como eu falei: eu só 
vou sair daqui se a propos-
ta for boa para mim, a pro-
posta for boa para o Co-
rinthians, ambos os lados 
gostaram, vai ser positivo 
para o Corinthians”, com-
pletou o atacante

Yuri também falou sobre 
o sonho de conquistar títu-
los com a camisa do Corin-
thians. “Eu cheguei muito 
perto, eu queria muito ter ga-
nhado um título aqui. A gen-
te sabe que a Sul-Americana 

seria um marco histórico, a 
gente colocaria nosso nome 
na história do clube, a gente 
nunca ganhou essa liga”.

O artilheiro também re-
velou que está vivendo sua 
melhor fase na carreira e fa-
lou sobre a saída do Interna-
cional. “Eu gosto de deixar 
bem claro para todo mun-
do: eu não estou usando o 
Corinthians. Eu estou sen-

do muito feliz aqui. Graças 
a Deus, eu achei minha me-
lhor versão, o melhor Yuri 
Alberto possível aqui. “Es-
tava muito feliz. Foi muito 
difícil sair de lá [Internacio-
nal] também, eu confesso. 
Foi muito difícil, eu estava 
muito feliz lá, tinha feito 
amizades que eu levo para 
o resto da minha vida”, con-
tou o camisa 9.

Trio do Botafogo concorre 
a prêmio de Rei da América

Memphis faz apelo para 
Yuri ficar no Corinthians

CAMPEÕESESPECULAÇÕES

 Vítor Silva/ BFR Rodrigo Coca/Agência Corinthians

O Botafogo tem três indicados para o prêmio de Rei da América

Yuri e Memphis formaram uma dupla de ataque letal no Brasileirão

PEDIDA ALTA SEM ESPAÇO

Palmeiras monitora 
destaque do Cruzeiro

Ceará negocia com 
atacante do Corinthians

O Palmeiras está atento à situação de 

Matheus Pereira e alinha uma proposta para 

tentar tirar o meio-campista do Cruzeiro. 

O Verdão pensa em oferecer R$ 80 milhões.

O atacante Pedro Henrique não deve 

fi car no Corinthians em 2025. O Ceará 

abriu negociação com o atleta de 34 anos 

e o Timão não irá difi cultar sua saída.

atacante do Corinthians
O atacante Pedro Henrique não deve 

fi car no Corinthians em 2025. O Ceará 

abriu negociação com o atleta de 34 anos 

e o Timão não irá difi cultar sua saída.
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O programa Sesc Ve-
rão, uma das mais tradi-
cionais campanhas para o 
incentivo à prática regu-
lar de atividades físicas e a 
um estilo de vida mais ati-
vo, chega em 2025 à impor-
tante marca de 30 edições. 
Entre os dias 4 de janeiro e 
16 de fevereiro, o público 
de todas as idades poderá 
participar de uma progra-
mação gratuita e diversifi -
cada. Em Jundiaí, os inte-
ressados poderão conhecer 
de perto medalhistas mun-
diais, dentre eles atletas 
olímpicos e paralímpicos, 
como Jade Barbosa, da gi-
nástica artística.

Na programação do Sesc 
Jundiaí, destacam-se im-
portantes nomes que mar-
caram o esporte nacional, 
incluindo atletas olímpicos 
e paralímpicos que fi zeram 
história nos Jogos de Pa-
ris 2024. O público poderá 
se inspirar com a trajetória 
de medalhistas mundiais 
e participar de vivências e 
demonstrações ao lado de-
les: Jade Barbosa (ginásti-
ca artística), a dupla mista 

formada por Lucas Barbo-
sa e Tamires Silva (ginásti-
ca aeróbica), Bruna Alexan-
dre (tênis de mesa) e Alana 
Maldonado (judô).

PROGRAMAÇÃO
5 DE JANEIRO (domingo): aula 

de ginástica artística com a me-

dalhista olímpica Jade Barbosa 

(das 15h às 17h).

10 DE JANEIRO (sexta-feira): 

aula de ginástica aeróbica 

com os atletas Lucas 

Barbosa e Tamires Silva. 

(18h às 20h);

11 DE JANEIRO (sábado): treino 

de judô com a atleta paralímpica 

Alana Maldonado. (15h às 18h);

19 DE JANEIRO (domingo): aula de 

tênis de mesa com a atleta olímpi-

ca Bruna Alexandre. (15h às 17h);

11 DE JANEIRO A 1 DE FEVEREI-

RO: treino de natação com o 

professor Murilo Bianchini. Aos 

sábados, das 10h30 às 11h30, 

na piscina coberta, acima de 12 

anos (30 vagas).

18 A 24 DE JANEIRO: treino de 

tênis de mesa com os atletas 

Claudio Massad, Luiz Filipe 

Manara, Joyce Oliveira e João 

Largueza. Terça a sábado, 15h 

às 18h. (As inscrições devem 

ser feitas no local, 30 minutos 

antes do início das atividades).

26 DE JANEIRO: maratona aquá-

tica em águas abertas na Serra 

do Japi. Inscrições a partir das 

14h do dia 14 de janeiro, pelo 

pelo site: sescsp.org.br/inscrico-

es. A atividade começará às 8h 

na Fazenda Montanhas do Japi 

(100 vagas | Grátis | 18 anos).

O programa também vai contar 

com aulas livres de diversos 

esportes e recreação esportiva 

durante toda a campanha. Con-

fi ra a programação completa 

no site: https://www.sescsp.

org.br/sesc-verao-2025/, clique 

em “Programação” e depois 

marque a unidade de Jundiaí.

Jundiaí recebe medalhistas 
olímpicos para aulas gratuitas

SESC VERÃO 2025 Na programação do Sesc Jundiaí, destacam-se importantes nomes que marcaram o esporte nacional
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A ginasta Jade Barbosa, medalhista em Paris 2024, será uma das atrações


